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Introdução:  Pacientes  obesos  frequentemente  procuram  cirurgias  plásticas  para
melhorar  a  estética  e,  em  alguns  casos,  a  funcionalidade  corporal.  No  entanto,  a
obesidade pode influenciar negativamente os resultados cirúrgicos, aumentando o risco
de complicações perioperatórias e pós-operatórias, levando assim a um prognóstico mais
delicado. Este resumo visa avaliar o prognóstico de cirurgias plásticas em pacientes
obesos.  Objetivos:  Avaliar  os  desfechos  de  cirurgias  plásticas  em  pacientes  com
obesidade,  identificando  os  principais  riscos  e  complicações  associadas,  bem  como
estratégias de manejo para melhorar os resultados. Materiais e Métodos: Foi realizada
uma revisão  bibliográfica  e  de  estudos  relevantes  sobre  os  resultados  de  cirurgias
plásticas em pacientes obesos.  As bases de dados pesquisadas incluíram MEDLINE,
LILACS,  SciELO,  Scopus.  Foram  incluídos  estudos  que  avaliaram  complicações
cirúrgicas,  complicações  médicas  e  taxas  de  reoperação,  além  da  satisfação  dos
pacientes. Resultados: Pacientes obesos têm um risco 1.62 vezes maior de apresentar
complicações cirúrgicas, especialmente em procedimentos estéticos. Também há uma
maior incidência de reoperações devido a complicações como infecções e problemas de
cicatrização. O controle rigoroso do peso e das comorbidades associadas, como diabetes
e hipertensão, é crucial para reduzir as complicações e melhorar os resultados cirúrgicos.
A  maioria  dos  estudos  não encontrou relação significativa  entre  o  índice  de  massa
corporal (IMC) e a satisfação geral dos pacientes após a cirurgia plástica.  Conclusão:
Pacientes obesos submetidos a cirurgias plásticas enfrentam um risco aumentado de
complicações  cirúrgicas  e  médicas.  No  entanto,  com  um  manejo  adequado  das
comorbidades e uma preparação cuidadosa, é possível sim melhorar significativamente
os resultados cirúrgicos e a satisfação dos pacientes.
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